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Sarnento às empresas de pro-
priedado da União por esta ou 
pelos iatados administradas 
nao ao aplica a iogtaia ao 
trabalhista. 

VISTOS i RELATADOS estes autos do re-

curso extraor iniirio interposto pela Estrada de Ferro Soroca-

bona da docia o do Conselho Regional do Trabalho da 2a noriao, 

que, julgando-se incomp etente, deixou de conhooe  do tnqu ri-

to administrativo instaurado pela mesma Estrada contra o em-

pregado Francisco Jorge Morais: 

COUSID RAflDO que os decretos-leio ne... 

4134 o l 373, roapootivamente de 12 do fevereiro e 11 do ju-

nho, do corrente ano,  somente ao aplicam as empresas do pro. 

priedado da União,, por ala ou pelos Estados s intotradas; 

C)N3IDER NDO, porem, que, neste asso, 

no se encontra a Estrada do Ferro Sorocabana, que 4 de pro-

priedade e administra o do Estado do São Paulo; 

COIISIDLFtANDO, portanto, que nonhinsa di-

vida podo existir acerca da corapatinota da Justiça do Trabalho 

para conhecer doa inqwritoa ádministrativos instaurados pela 

referida empresa, para apuração do faltas graves atribuídas a 

8O w empregados, flO8 termos do decreto ri5 20 465, de 1 de ou-

tubro do 1931, modificado polo do n5 21 081, do 24 do feverei-

ro do 19321 

RESOLVE a Câmara do Justiça do Traba1h 

por maioria do votos (sois contra um) dar provimento ao presou 

te veourso,para,roformando a decisão recorrida, considerar que 

a Justiça do Trabalho é competente para julgar o presente dia-

adio  e, em oonaoqu8noia, determinar baixem os autos ao Conso 

 ( 



Proo. 10 oO5J12  

M. T. 1. C. -  J. T -  CONSELHO NACIONAL  DO  TRADALHO 

lhe Rotonal da Segunda fteg2 o, para aproolar o julgar o mrito 

cia quentRo. 

Rio do Janeiro, 30 de outubro do 19!2. 

a)  Araujo Cautro  Pro 4donte 

a)  Alberto Surek  Relator 

a)  Dorval Lacorda  Procurador' 
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